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THE NUMBERS reporting unem-
ployment are, in one sense, like 
all other numbers. They give you 
data. They show you the big pic-
ture. They multiply the number of 
“experts” ready to prognosticate 
about the future – in this case about 
how they foresee a deep and global 
recession. But those numbers tell 
you almost nothing about the real 
persons they represent. Numbers 
rarely do. 

They don’t capture the hopes 
and dreams, the sweat and toil, 
the fear and doubt, the courage 
and triumph of a million human 
hearts. Every one of them has a 
unique story. Perhaps 
that story includes the 
aspirations of a young 
person just starting on 
his or her career path. 
Maybe the story is of 
someone in mid-career, 
scrambling to make 
ends meet while sup-
porting a whole family. Or perhaps 
it’s someone with a personal hard-
ship he or she was battling even 
before unemployment crashed 
down on them. Every story is 
unique. No person is just a number. 

That fact alone hints at a very 
real reason to hope. You are not a 
number. You don’t have to fi nd 1.2 
million jobs, just the one in which 
you can give of the talents you 
have.

Finding it is not an impossible 
journey. The one God, who is the 
Mind and Life of all, is with you 
in real and meaningful ways, ways 
that make a problem-solving dif-
ference on your journey. He knows 
what you uniquely have to give, 
and brings together God-sent abili-
ties with appropriate opportunities. 
Consider this from the Bible: “For 
we are His handiwork, created in 
Christ Jesus for good works, which 
God previously prepared for us” 
(Eph. 2:10, The Modern Language 
Bible). 

Think of that. You are not a num-
ber. A number might be overlooked 
or forgotten by others. You are not 
a self-made man or woman. A self-
made person might seem defective 
or out of date to others. You are 
God’s own handiwork. You are His 
idea. Your true life is the expres-
sion of Him as divine Life. He didn’t 

design you to sit on the sidelines. 
He made you to be the productive 
and useful idea of His creating. 
That’s different from being a beast 
of burden, saddled with the task 
of sustaining all the aspects of life 
– sustaining it all with a paycheck 
that may no longer be there. Divine 
Life sustains itself. And sustains 
you. You, rightly employed, express 
that spiritual fact. You’re here to do 
His good work – work already pre-
pared for you. 

That’s not to suggest that there’s 
a specifi c job on the human scene 
that He prepared for you. Rather, 
He knows the spiritual qualities, 

the intelligence, the 
insight, the staying 
power, and so on that 
He built into you as His 
idea. He knows that 
those spiritual quali-
ties – and therefore He 
knows that you – fi ll a 
unique niche and meet 

a specifi c need in His universe. 
There is a demand for what you 
have to give. 

If you fi nd yourself unemployed, 
what can you do? You can get a 
sighting on the nature of God as 
the great producer, as the one Mind 
and Life of all. Then you can’t help 
beginning to see yourself as Mind’s 
one-of-a-kind idea, blessed with 
spiritual qualities that make you 
productive and useful. Don’t wait to 
claim these facts as true about you. 
They’re true right now. They’re true 
even before your next employer 
calls you in for an interview. 

Monitor founder Mary Baker 
Eddy wrote in her primary work, 
“Science and Health with Key to 
the Scriptures”: “In God’s creation 
ideas became productive, obedient 
to Mind…. Mind, instead of matter, 
being the producer, Life was self-
sustained” (p. 544). You as an idea 
of Mind are already productive, 
already employed by Mind, already 
expressive of the self-sustaining 
dimension of Life. Knowing this 
will help you – not as a number but 
as a unique individual – fi nd a good 
job.
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OS NÚMEROS noticiados sobre o de-
semprego são, de certo modo, como 
todos os demais números. Eles nos 
dão um conjunto de dados estatísticos 
e nos mostram que fazemos parte de 
um grande cenário. Também se mul-
tiplica o número de “experts” pron-
tos para prognostaicar a respeito do 
futuro e, nesse caso, acerca de como 
eles prevêem uma recessão profunda 
e global. Contudo, esses números não 
nos dizem quase nada sobre as pesso-
as reais que representam. Raramente 
o fazem.

Eles não conseguem captar as espe-
ranças e os sonhos, o suor e o trabalho 
duro, o medo e a dúvida, a coragem e o 
triunfo de um milhão de corações hu-
manos. Cada um deles tem uma histó-
ria única, que talvez inclua as aspira-
ções de uma pessoa jovem, que esteja 
apenas dando os primeiros passos em 
sua carreira. Talvez a história possa ser 
de alguém que já esteja na metade da 
carreira, lutando para se manter den-
tro do orçamento, enquanto sustenta 
uma família inteira. Ou talvez seja al-
guém passando por dificuldades pes-
soais, batalhando mesmo antes de ser 
atingido pelo desemprego. Cada his-
tória é única. Ninguém é apenas um 
número.

Só esse fato já sugere uma razão 
muito real de esperança. Você não é 
um número. Você não tem de encon-
trar 1.2 milhões de empregos, apenas 
aquele ao qual você pode oferecer os 
talentos que tem.

Encontrar esse emprego não é uma 
missão impossível. O único Deus, que 
é a Mente e a Vida de todos, está com 
você de maneiras reais e significati-
vas, maneiras que fazem a diferença 
na solução de problemas, durante 
sua jornada. Ele sabe o que você tem 
a oferecer de uma forma que é única, 
e assim junta suas habilidades conce-
didas por Ele, com as oportunidades 
apropriadas. Considere este versículo 
da Bíblia: “Pois foi Deus quem nos fez 
o que somos agora, em nossa união 
com Cristo Jesus, ele nos criou para 
que fizéssemos as boas obras que ele 
já havia preparado para nós” (Efésios 
2:10, Bíblia — Nova Tradução na Lin-
guagem de Hoje).

Pense sobre isso. Você não é um nú-
mero. Um número talvez possa passar 
despercebido ou esquecido pelos ou-
tros. Você não é um homem ou uma 
mulher auto-suficiente. Uma pessoa 
auto-suficiente talvez pareça imperfei-

ta ou antiquada para as outras pessoas. 
Você é a própria criação de Deus. Você 
é Sua idéia. Sua verdadeira vida é a ex-
pressão dEle como Vida divina. Ele não 
o destinou para ser excluído. Ele criou 
você para ser a idéia útil e produtiva de 
Sua criação. Isso é diferente de ser um 
burro de carga, sobrecarregado pela 
tarefa de sustentar todos os aspectos 
da vida, sustentar tudo com um con-
tracheque que talvez não esteja mais 
disponível. A Vida divina se sustenta 
a si mesma. Além disso, ela sustenta 
você. Você, corretamente empregado, 
expressa esse fato espiritual. Você está 
aqui para realizar Sua boa obra, a obra 
já preparada para você.

Isso não quer dizer que exista um 
emprego específico no cenário hu-
mano que Ele preparou para você. 
Ao contrário, Deus conhece as quali-
dades espirituais, ou seja, a inteligên-
cia, a percepção, a persistência e as-
sim por diante, que Ele já incutiu em 
você como Sua idéia. Deus conhece 
essas qualidades espirituais, e, portan-
to, sabe que você preenche um nicho 
único e satisfaz a uma necessidade es-
pecífica em Seu universo. Existe uma 
demanda para aquilo que você tem a 
oferecer.

Se estiver desempregado, o que 
você pode fazer? Você pode obter um 
vislumbre da natureza de Deus como 
o grande produtor, como a única Men-
te e Vida de todos. Então, você não 
poderá deixar de começar a ver a si 
mesmo como a idéia especial da Men-
te, abençoada com qualidades espiri-
tuais que tornam você útil e produtivo. 
Não espere para reivindicar esses fatos 
como verdadeiros sobre você. Eles são 
verdadeiros agora mesmo, como já são 
mesmo antes que seu próximo empre-
gador ligar para você marcando uma 
entrevista.

Mary Baker Eddy, fundadora do 
Monitor, escreveu em sua principal 
obra Ciência e Saúde com a Chave 
das Escrituras: “Na criação de Deus 
as idéias tornaram-se produtivas em 
obediência à Mente. ... Como a Mente, 
não a matéria, era a produtora, a Vida 
era sustentada por si mesma” (p. 544). 
Você, como idéia da Mente, já é pro-
dutivo, já está empregado pela Mente, 
já expressa a dimensão auto-susten-
tadora da Vida. Saber isso o ajudará, 
não como um número, mas como um 
indivíduo único, a encontrar um bom 
emprego.


